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SUMÁRIO EXECUTIVO

O presente estudo foi realizado no âmbito do projeto HQPS – High Quality Public Spaces,

colocando o foco particular num dos principais eixos urbanos da cidade de Lisboa, a

Avenida Almirante Reis. O HQPS constitui uma iniciativa do Instituto de Tecnologia

Comportamental que propõe avaliar a qualidade de vida de diversos espaços públicos

com vista a fornecer dados relevantes a respeito da perceção, experiência e satisfação

individuais dos seus respetivos utilizadores, no sentido de promover conhecimento

sustentado cientificamente que consciencialize diferentes entidades a respeito da

importância e/ou necessidade de mudança comportamental e das políticas de gestão

urbana implementadas.
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Realçam-se alguns dos resultados mais relevantes para uma posterior reflexão das implicações
dos mesmos em contexto real, e de como podem ser utilizados para melhorar o impacto das
estratégias e políticas implementadas na percepção de qualidade do espaço público analisado,
assim como no bem-estar de todos os seus utilizadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Aproximadamente 93% dos participantes concordam (em parte ou totalmente) na facilidade para
chegarem até à Avenida Almirante Reis, bem como para se deslocarem a partir da mesma para
outros locais (93.6%);

 Quando questionados a respeito dos serviços disponibilizados, 76.7% reconhece (em parte ou
totalmente) que os mesmos são suficientes;

 Realça-se que sobre as caraterísticas do contexto e ambiente, os participantes revelaram que o
nível de ruído não é aceitável (aproximadamente 59% discorda em parte ou totalmente) e 72.9%
considera a Avenida como um local pouco ou nada despoluído. 

No que é referente às necessidades básicas, os resultados evidenciaram que:

Um bom espaço para pessoas com personalidades e estilos de vida muito diferentes (72.4%
concorda em parte ou totalmente);

Na mesma linha de pensamento, 70.2% entendem que as pessoas que a ocupam são, em geral,
muito tolerantes à diferença;

Uma percentagem superior a 69% dos inquiridos percepciona ainda como inadequado e
insuficiente o nº de lugares de estacionamento disponibilizados aos utilizadores.

Sobre as necessidades sociais e pessoais, a Almirante Reis é percebida como:

Cerca de 48,9% concorda em parte ou totalmente que a existência das ciclovias ao longo da
avenida prejudica a fluidez do tráfego rodoviário e dos transportes públicos.

 

No que diz respeito aos resultados referentes a outras necessidades:
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Adicionalmente, procedeu-se à comparação de médias entre os inquiridos residentes e não
residentes na Avenida, bem como entre os dois segmentos (Areeiro e a Praça do Chile e entre a
Praça do Chile e o Intendente). Paral tal, realizou-se um Teste T de Student para amostras
independentes e descreveram-se os resultados para os itens que demonstraram diferenças mais
significativas. Para comparação dos resultados relativos às diferentes faixas etárias, aplicou-se o
método estatístico One-Way ANOVA.

 
.
 

No que toca as diferenças entre os residentes e não residentes, foi possível destacar:
 

Percepção de melhor iluminação;

Percepção de mais “ar puro”;

Maior percepção de que se trata de um espaço de qualidade.

Perceção de maior mobilidade – Outgoing;

Maior perceção de que ciclovias prejudicam trânsito e transportes públicos

Residentes

Não Residentes

Perceção de menos “ar puro”;

Perceção de local menos despoluído.

 
 
 

Nas diferenças entre os dois segmentos, foi possível destacar:

Areeiro-Praça do Chile

Perceção de melhor iluminação;

Maior perceção de que o espaço contribui para o bem-estar;

Maior perceção de que é um espaço de qualidade;

Perceção de mais zonas verdes;

Perceção de que é mais fácil o trânsito de pessoas e de transportes públicos.

Praça do Chile- Intendente
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Já nas diferenças entre as faixas etárias, foi possível destacar:

Abaixo dos 40 anos

Menos positivamente ligados ao espaço.

Acima dos 40 anos

Percepção de melhor iluminação; 

Maior percepção de que ciclovias prejudicam o trânsito e os transportes públicos.

Por último, de modo a estudar a relação entre as diversas variáveis presentes neste estudo e o seu
grau de influência no Bem-Estar, foi realizada uma regressão linear múltipla

De seguida, serão apresentados por ordem de importância, os resultados
dos itens que apresentam um grau de influência no Bem Estar:

Este é um local despoluído;

Sente-se positivamente ligado a este espaço;

Este espaço tem o prestigio/status ideal para o tipo de espaço que é;

Os serviços disponibilizados neste espaço são os suficientes;

As pessoas que ocupam este espaço são, em geral muito tolerantes à diferença.
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O INTEC 

O INTEC – Instituto de Tecnologia Comportamental, Associação para o

Desenvolvimento Económico e Social, é um centro de cariz científico-tecnológico, que

promove o desenvolvimento e a mudança de atitudes e comportamentos através de

projetos de investigação-ação, com vista a um aumento da performance e da

qualidade de vida das pessoas, grupos, organizações e da sociedade no seu todo.

Os produtos e serviços produzidos e disponibilizados pelo INTEC centram-se na

interface entre a academia e a prática, isto é, a ciência e o mercado, desenvolvendo e

aplicando tecnologia para melhorar os comportamentos e a qualidade de vida das

pessoas.

A equipa multidisciplinar do INTEC reúne especialistas, como professores

universitários, investigadores, empresários e consultores, cujo posicionamento

resulta da convicção de que a mudança de valores, atitudes e comportamentos é uma

ciência que requer a aplicação das tecnologias específicas e adequadas a cada

contexto e problemática.

Universidades

Consultoras

INTEC

Caráter Prático

C
a
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n
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c
o
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O INTEC

A NOSSA MISSÃO

Melhorar a performance e qualidade de vida das pessoas, grupos, organizações e

sociedade como um todo, através da mudança de comportamentos e atitudes,

conseguida por meio do desenvolvimento de tecnologia comportamental mais

adequada a cada situação.

O INTEC pauta a sua ação pelo rigor e independência, estando assente em cinco

valores-chave cuja intervenção visa:

I N T E CCiência

Inovação

Valor

ExcelênciaTecnologia

Colocar a ciência ao

serviço da prática,

criando outputs de

elevada qualidade.

Gerar valor para os

clientes, de

instituições públicas

e/ou privadas.

Produzir e aplicar a

mais adequada

tecnologia a cada

intervenção.
Desenhar soluções

inovadoras com

elevado impacto.

Seguir os mais

elevados padrões de

rigor, excelência e

qualidade.
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Identificar os principais fatores que contribuem para a melhoria da

qualidade de vida nesta artéria da cidade de Lisboa;

Avaliar o grau de satisfação de diferentes utilizadores com as

características atuais da avenida e com as alterações

recentemente introduzidas;

Fomentar a participação dos cidadãos na avaliação dos espaços

públicos e da transformação desses espaços;

Fornecer informação aos vários stakeholders relevantes para o

espaço público, designadamente aos seus utilizadores e gestores.

Os principais objetivos do presente estudo de Avaliação da Qualidade

do Espaço Público na Avenida Almirante Reis são os seguintes:

OBJETIVOS
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Este Relatório apresenta as principais conclusões do Estudo de Satisfação da

Qualidade do Espaço Público na Avenida Almirante Reis.  É um projeto desenvolvido

pelo INTEC com o objetivo de estudar a satisfação de qualidade de espaços em

contexto urbano.  

Inspirado no certificado High Quality Public Spaces, o INTEC avalia os espaços

públicos segundo a apreciação dos seus utilizadores, sendo indispensável

apresentar a sua metodologia e resultados pormenorizados para cada dimensão,

bem como recomendações e sugestões de planos de intervenção para melhoria.

O INTEC mostra-se, desde já, disponível para qualquer esclarecimento e/ou

informação.

INTRODUÇÃO
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Espaço

Cultura Social

Economia

ENQUADRAMENTO  

ESPAÇO 
PÚBLICO

QUALIDADE DO ESPAÇO PÚBLICO

Os espaços públicos são elementos importantes da estrutura urbana e representam a

identidade e imagem de uma cidade. Avenidas, bairros, parques e praças repletas de

diferentes formas de atividades e interações humanas asseguram não só a vida

económica e social da cidade, mas podem também contribuir positivamente para o

bem-estar público.

A qualidade do espaço público tem-se tornado um assunto cada vez mais relevante de

estudo e está intimamente relacionado com a Qualidade de Vida dos habitantes de

uma cidade. Uma das causas dessa tendência atual é a ampla implementação do

princípio do desenvolvimento sustentável como base da civilização humana. Outro

fator importante que influencia a qualidade do espaço público está relacionado com a

forma como este atende às necessidades de todos os grupos, desde as mais básicas

e de segurança até às mais pessoais e de bem-estar.

DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

NECESSIDADES DE 
TODOS OS GRUPOS 

Mehta, V. (2014). Evaluating public space. Journal of Urban design, 19(1), 53-88.
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ESPAÇO PÚBLICO

BEM
DESENHADO

CUIDADO /
LIMPO

SEGURO
CULTURA VIVA /

ATIVA

ENQUADRAMENTO  

QUALIDADE DO ESPAÇO PÚBLICO

É essencial avaliar a qualidade do espaço público e identificar os fatores particulares

que o influenciam, para que as autoridades municipais e outros atores desenvolvam

estratégias que melhor se adequam à população. Este tópico é atualmente

importante no planeamento e gestão das áreas urbanas levando em consideração as

necessidades e opiniões de diferentes grupos: 

Habitantes Investidores

Utilizadores 
de passagem/

passeio
TuristasTrabalhadores

A melhoria do espaço público visa aumentar, não só a qualidade de vida, mas também

a competitividade saudável e positiva entre  áreas urbanas e até cidades,

fortalecendo as possibilidades de crescimento futuro. Para gerir esta concorrência,

um espaço público tem de ser bem desenhado, cuidado / limpo, seguro e promover

uma cultura viva / ativa. 

CONCORRÊNCIA/
COMPETITIVIDADE

CRESCIMENTO
FUTURO

Wojnarowska, A. (2016). Model for assessment of public space quality in town centers. European spatial research and policy, 23(1).
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ENQUADRAMENTO  

QUALIDADE DE VIDA 

A Qualidade de Vida (QdV) tem sido bastante estudada nas áreas das ciências sociais

e planeamento urbanístico impulsionada não apenas pela comunidade académica,

mas também por políticas públicas e governamentais.

CAPAZ DE VIVER COM SUCESSO E FELICIDADE
DENTRO DO AMBIENTE

A QdV nos espaços públicos  

incentiva o aumento da

satisfação dos cidadãos. 

O bem-estar promove a

saúde e maiores níveis de

produtividade e cooperação.

O êxodo das pessoas para as cidades

com oferta de melhor qualidade de vida.

Os Espaços Públicos capazes de atrair os melhores recursos humanos, estão a

contribuir para o florescer das economias locais. A QdV pode efetivamente funcionar

como uma estratégia de atração de pessoas  para determinadas áreas e,

consequentemente, de investimentos públicos e/ou privados. O esquema seguinte

ilustra a mais valia inigualável da QdV:

Yadav, J., & Gupta, N. (2021, June). Urban quality of life: Domains, dimensions and indicators for Indian cities. In IOP Conference Series: Earth and

Environmental Science (Vol. 796, No. 1, p. 012032). IOP Publishing.
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ENQUADRAMENTO  

QUALIDADE DE VIDA 

QUALIDADE 
DE VIDA

AMBIENTE

ENVOLVENTE

SAÚDE 

EMPREGO E

RIQUEZA 

SEGURANÇA
LAZER 

RELAÇÕES

SOCIAIS

EDUCAÇÃO 

De acordo com a Fundação Europeia para a Melhoria das Condições de Trabalho e de

Vida (FEMCTV), a Qualidade de Vida está relacionada com a possibilidade das pessoas

alcançarem os seus objetivos e escolherem o seu estilo de vida ideal.

A Qualidade de Vida envolve vários domínios que afetam a vida das pessoas,

nomeadamente:

Mohit, M. A. (2018). Quality-of-Life Studies in Natural and Built Environment: Challenges and emerging issues. Asian Journal of Behavioural Studies

(AjBeS), 3(10), 147-157.

Em todos estes domínios, a região de residência determina grandemente as escolhas

e o comportamento das pessoas. A Qualidade de Vida está, assim, muito dependente

do Espaço Público, das suas condições ambientais, infraestruturas e oportunidades

que se criam para que as pessoas possam construir a sua vida.
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Básicas Sociais e Pessoais 

Fisiológicas - sede, fome, 

abrigo, sexo, etc.

Segurança - pessoal, familiar, saúde,

emprego, recursos, de propriedade,

etc.

ENQUADRAMENTO

QUALIDADE DE VIDA E AS NECESSIDADES DO INDIVÍDUO

De acordo com a abordagem da satisfação de necessidades, o grau em que as

necessidades do indivíduo são satisfeitas corresponde a um certo nível de QdV.

Destacam-se dois grandes grupos de tipos de necessidades:

Tariq Sheikh, W., & van Ameijde, J. Promoting Livability Through Urban Planning: A Comprehensive Framework Based on the “Theory of Human

Needs”. Jeroen, Promoting Livability Through Urban Planning: A Comprehensive Framework Based on the “Theory of Human Needs.

Amor, família, amizade, 

colegas, comunidade, etc.

Reconhecimento, status, autoestima,

realização pessoal e espiritualidade,

etc.

Esta abordagem fornece uma nova perspetiva no estudo e promoção da qualidade dos

Espaços Públicos. 

LOCAL DE
SOBREVIVÊNCIA E

DESENVOLVIMENTO
PESSOAL

FORÇA MOTRIZ PARA O
DESENVOLVIMENTO

URBANO

RELAÇÃO 
PESSOA/ AMBIENTE
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CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO

AVENIDA ALMIRANTE REIS 

0        125m

A Avenida Almirante Reis, juntamente com a

Rua da Palma, é um importante eixo da

dinâmica urbana e viária de Lisboa, ligando a

Praça Francisco Sá Carneiro à Baixa

Pombalina. É uma das mais extensas

avenidas de Lisboa, com aproximadamente

2800m de comprimento e 25m de largura.

Abrange três freguesias — Areeiro, Arroios e

Santa Maria Maior e o seu nome homenageia

o  almirante Carlos Cândido dos Reis (1852-

1910), revolucionário e herói republicano.

A avenida tece um papel importante na

história da habitação da cidade, pois

constitui uma das suas principais artérias de

ligação. Nas últimas três décadas, tem

havido um crescimento da dimensão

multicultural, quer através dos seus

habitantes, quer da diversificação do

comércio e serviços, sendo visíveis sinais de

reabilitação, mas também de degradação e

desqualificação.

SANTOS, Teresa; SOARES, Nuno; RAMALHETE, Filipa, VICENTE, Raquel - AVENIDA ALMIRANTE REIS: diagnóstico urbano. Estudo Prévio 11. Lisboa:

CEACT/UAL - Centro de Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da Universidade Autónoma de Lisboa, 2017. ISSN: 2182-4339 [disponível em:

www.estudoprevio.net] 18



CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO

AVENIDA ALMIRANTE REIS

COMÉRCIO E SERVIÇOS

O comércio é uma atividade com grande expressão, com reflexos diretos e visíveis na

vivência quotidiana deste espaço. O levantamento efetuado no âmbito do projeto

Atlas da Almirante Reis constata que 78% dos edifícios na Rua da Palma e Avenida

Almirante Reis tem pelo menos uma atividade comercial no piso térreo.

SANTOS, Teresa; SOARES, Nuno; RAMALHETE, Filipa, VICENTE, Raquel - AVENIDA ALMIRANTE REIS: diagnóstico urbano. Estudo Prévio 11. Lisboa:

CEACT/UAL - Centro de Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da Universidade Autónoma de Lisboa, 2017. ISSN: 2182-4339 [disponível em:

www.estudoprevio.net]

VIA PÚBLICA

Atualmente, a via pública dispõe de passeio com calçada portuguesa para pedestres

em ambos os lados, uma via para veículos automóveis nos dois sentidos e ainda uma

ciclovia  com os sentidos ascendente e descendente (desde a Alameda até ao Martim

Moniz). A avenida tem um separador central e conta com mais de 15 cruzamentos.

Miguel Gaspar, vereador da mobilidade no anterior executivo (e atual vereador sem

pelouro da CML) afirma ao Diário de Notícias que 67% dos carros que passam na

avenida não param, atravessam-na. 

ZONAS VERDES

A avenida incorpora duas zonas verdes, o Jardim da Praça João do Rio e o Jardim  da

Alameda Dom Afonso Henriques com pouco mais de três hectares. A avenida tem um

separador central em quase toda a sua extensão possuindo árvores de alinhamento e

canteiros. 

19



CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO

TRANSPORTES PÚBLICOS - METRO

AVENIDA ALMIRANTE REIS: TRANSPORTES PÚBLICOS

TRANSPORTES PÚBLICOS - AUTOCARROS 

O Metropolitano de Lisboa presta o serviço de transporte público no modo

metropolitano promovendo a mobilidade sustentável melhorando a qualidade de vida

das gerações atuais e futuras. A linha verde passa por baixo, e ao longo de toda a

avenida, nas estações Areeiro, Alameda, Arroios, Anjos e Intendente. 

A CARRIS é a principal prestadora do serviço de

transporte público urbano de superfície de

passageiros da cidade de Lisboa. A avenida

conta com várias paragens de autocarro e é

servida de mais de 10 carreiras diferentes em

horário diurno e noturno.  

20



CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO

PRAÇA DO CHILE - AREEIRO (1,2 KM)

AVENIDA ALMIRANTE REIS: SEGMENTOS

INTENDENTE - PRAÇA DO CHILE (1,6 KM)

É uma via com características específicas, uma vez que, numa única linha de

expansão, são observáveis as várias épocas de crescimento urbano da capital. Devido

à sua extensão e diversidade, a avenida foi dividida, para efeitos estatísticos, em dois

segmentos:

SANTOS, Teresa; SOARES, Nuno; RAMALHETE, Filipa, VICENTE, Raquel - AVENIDA ALMIRANTE REIS: diagnóstico urbano. Estudo Prévio 11. Lisboa:

CEACT/UAL - Centro de Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da Universidade Autónoma de Lisboa, 2017. ISSN: 2182-4339 [disponível em:

www.estudoprevio.net]

A avenida resulta da expansão para norte do setor oriental da Baixa de Lisboa, onde  é

particularmente visível na animação que o comércio promove no principal segmento

que vai desde o Martim Moniz - Intendente até à  Praça do Chile. Estes

estabelecimentos reúnem comerciantes de origens diversas, principalmente de

países asiáticos, que têm proliferado e diversificado nos últimos anos, cobrindo uma

ampla oferta comercial. Regista-se ainda uma grande diversidade arquitetónica, com a

existência de edifícios morfológica e tipologicamente muito diferentes.

A atividade comercial e a correspondente vida de rua decaem significativamente,

sendo esta, uma zona conhecida como mais prestigiante e mais sessegada. Observa-

se uma grande componente residencial e uma certa homogeneidade em relação à

época de construção dos edifícios. Curiosamente, o preço/ m    é mais barato 1000€

neste segmento do que no descrito acima.

2
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METODOLOGIA

O processo de recolha da informação relativa à satisfação dos utilizadores da Avenida

Almirante Reis foi executado por especialistas da equipa do INTEC, seguindo o método

que se descreve em seguida. 

PROCEDIMENTO
Como mencionado a priori, o presente estudo postulou como objetivo a aplicação de

um questionário desenvolvido pelo INTEC, o qual visou analisar a perceção, por parte

dos inquiridos, da Qualidade do Espaço Público, neste caso, a Avenida Almirante Reis.

A recolha de dados realizada junto dos utilizadores decorreu no período compreendido

entre 18 de Julho e 3 de Agosto, com recurso às tecnologia digitais e submissão

online das respostas dos participantes  em tempo real.

Salienta-se que o inquérito de rua pressupôs o conhecimento e aceitação do

Consentimento Informado por parte dos inquiridos, tendo sido anunciado pelo

entrevistador que a participação na investigação assumia um caráter voluntário,

anónimo e confidencial.

Os resultados foram analisados estatisticamente com o uso da ferramenta SPSS e o

output final é apresentado neste Relatório devidamente enquadrado e justificado.

PARTICIPANTES

A amostra é composta por 140 participantes — 55,9% do género feminino (Gráfico 1)  

—  os quais se encontram compreendidos numa faixa etária maioritariamente entre os

18 e os 90 anos. Acrescenta-se que a média de idades é de 49 (M= 49.29) e o desvio

padrão é igual a 20.48 (DP= 20.48).

Feminino
55.9%

Masculino
44.1%

Gráfico 1 - Género
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METODOLOGIA

PARTICIPANTES - CONTINUAÇÃO

Ainda no que respeita à caraterização sociodemográfica, foram recolhidos dados

relativos ao grau de escolaridade (Gráfico2 2), zona residencial (Gráfico 3), bem como

sobre a principal ocupação de momento (Gráfico 4).

Gráfico 2 - Grau de Escolaridade Gráfico 3 - Zona de Residência

Gráfico 4 - Principal Ocupação

Superior 
44.9%

Secundário
35.3%

Básico
19.9%

Neste bairro
45%

Noutro bairro da cidade de Lisboa
25%

Na área metropolitana de Lisboa
18%

Fora da área metropolitana de Lisboa
12%

Trabalhador/a
54%

Reformado/a, Pensionista ou Aposentado/a
29%

Estudante
13%

Desempregado/a
3% Doméstico/a

1%
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METODOLOGIA

PARTICIPANTES - CONTINUAÇÃO

Os utilizadores inquiridos ao

longo da avenida foram divididos

em  dois segmentos para efeitos

estatísticos, pelo que do total

das 140 respostas, 70% foram

recolhidas no segmento entre o

Intendente e a Praça do Chile, e

30% entre a Praça do Chile e o

Areeiro (Gráfico 5). 

Gráfico 5 - Segmentos

Intendente - Praça do Chile
70%

Praça do Chile- Areeiro
30%

De modo a obter informação relativa ao tempo de utilização do espaço, foram

recolhidos dados acerca da média de vezes em que os participantes frequentavam o

espaço (Gráfico 6), assim como a quantidade de vezes de utilização do mesmo

(Gráfico 7).

Gráfico 6- Média de Vezes de

Utilização do Espaço

Gráfico 7- Quantidade de Vezes de

Utilização do Espaço

De 30 min. a 1h
37%

Até 30 min.
33%

Meio dia
16%

Dia inteiro
14%

Diariamente
64%

Semanalmente
16%

Ocasionalmente
16%

Mensalmente
4%
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METODOLOGIA

PARTICIPANTES - CONTINUAÇÃO

Nota: Pergunta de resposta não mutuamente exclusiva

Gráfico 8 - Utilização do Espaço 

Residente Trabalhador Passagem Passeio
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Gráfico 9 - Posicionamento Socioeconómico
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No Gráfico 8 é possível observar a distribuição percentual do tipo de utilização que os

inquiridos fazem do espaço, sendo que 40% utilizam a Avenida Almirante Reis

enquanto moradores locais. 

Quando questionados sobre o posicionamento socioeconómico individual, observa-se

que 67,1% dos inquiridos se posicionaram nos degraus 5, 6 e 7 da Escada, enquanto

9,1% 2,3% se posicionaram nos degraus de maior (degraus 9 e 10) e menor (degraus

1 e 2) nível socioeconomico, respetivamente.
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METODOLOGIA

O questionário aplicado aos utilizadores da Avenida Almirante Reis foi composto por

30 itens de resposta fechada, com uma escala de resposta variável entre 1 e 5 (1 =

Discordo totalmente, 2 = Discordo em parte, 3 = Discordo em parte e concordo em

parte, 4 = Concordo em parte e 5 = Concordo totalmente). 

A cada afirmação apresentada pelo entrevistador da equipa do INTEC, o utilizador

indicou a sua resposta com o número que mais se adequava à opinião expressa. No

entanto, nas situações em que a pergunta colocada não se aplicava ao indivíduo ou

este não sabia como responder, o registo foi feito de forma congruente.  

De seguida apresentam-se as questões que compuseram o questionário, divididas de

acordo com as necessidades básicas ou necessidades sociais ou pessoais. A secção

final do inquérito correspondeu à caracterização sociodemográfica do utilizador,

contendo 9 questões de resposta fechada relativas ao género, idade, nível da escada

social, nível de escolaridade, principal ocupação, local de residência e qual a natureza

de utilização do espaço (tipo, frequência e duração).

INSTRUMENTOS
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Para caracterizar a amostra segundo o nível socioeconómico, foi solicitado aos

participantes que se posicionassem, de 1 a 10, num degrau da escada representativa

da forma como os Portugueses se distribuem socialmente: 

1 — Pessoas com piores condições de vida (menos dinheiro,

educação e / ou piores empregos ou sem empregos).

10 —  Pessoas com melhores condições de vida (mais dinheiro,

educação e / ou melhores empregos). 

MacArthur Scale of Subjective Social Status – Adult Version (MacArthur Scale of Subjective Social Status – Adult Version | SPARQtools)

https://sparqtools.org/mobility-measure/macarthur-scale-of-subjective-social-status-adult-version/


METODOLOGIA

INSTRUMENTOS: QUESTIONÁRIO 

O questionário foi desenvolvido segundo a abordagem das necessidades do indivíduo,

tendo em consideração dois grandes grupos - as Necessidades Básicas; e as

Necessidades Sociais e Pessoais.

          Necessidades Básicas (Itens):

    — É fácil para si chegar até este espaço.

    — A partir deste espaço é fácil deslocar-se a outros locais onde pretenda ir.

    — A iluminação deste espaço (tanto natural como artificial durante a noite) é suficiente.

    — Os serviços disponibilizados neste espaço são os suficientes.

    — A dimensão deste espaço é adequada à quantidade de pessoas que o frequenta.

    — O nível de ruído neste espaço é aceitável.

    — Neste local respira-se “ar puro”.

    — Este é um local despoluído.

          Necessidades Sociais e Pessoais (Itens):

    — Este espaço tem o prestígio/status ideal para o tipo de espaço que é.

    — Este espaço contribui para o seu bem-estar.

    — Sente-se positivamente ligado a este espaço.

    — Este espaço é bom para pessoas com personalidades e estilos de vida muito diferentes.

    — As pessoas que ocupam este espaço são, em geral, muito tolerantes à diferença.

    — No global, este é um espaço de elevada qualidade.

    — Neste espaço existem as zonas verdes necessárias (jardins, árvores).

    — Este espaço está pensado para os animais de estimação.

    — Neste espaço o número de lugares de estacionamento é o adequado.

          Outras (Item):

    — A existência das ciclovias neste local prejudica a fluidez do tráfego rodoviário e dos transportes

    públicos. 
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RESULTADOS E
CONCLUSÕES



Discordo totalmente Discordo em parte Discordo em parte e concordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
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M=4.60

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

RESULTADOS NECESSIDADES BÁSICAS

Gráfico 10 - É fácil para si chegar até este espaço

 92,8% concorda em parte ou totalmente que é fácil chegar até à avenida. 

Gráfico 11 - A partir deste espaço é fácil deslocar-se a outros locais onde pretenda ir

 93,6% concorda em parte ou totalmente que é fácil deslocar-se para outros locais da

cidade a partir da avenida. 

Ao longo desta secção, serão apresentados os gráficos relativos aos resultados

encontrados para cada item do questionário, reforçando as respostas cujas

frequência relativas evidenciam um maior impacto.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 12 - A iluminação deste espaço (tanto natural como artificial durante a noite)
é suficiente

 68,3% concorda em parte ou totalmente que a iluminação do espaço é suficiente.

Gráfico 13 - Os serviços disponibilizados neste espaço são os suficientes

 76,7% concorda em parte ou totalmente que os serviços disponibilizados na avenida

são suficientes.
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RESULTADOS NECESSIDADES BÁSICAS
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 14 - A dimensão deste espaço é adequada à quantidade de pessoas
que o frequenta

50,4% concorda em parte ou totalmente com o facto da dimensão da avenida ser

adequada à quantidade de pessoas que a frequenta.

Gráfico 15 - O nível de ruído neste espaço é aceitável

 59,1% discorda em parte ou totalmente em relação ao nível de ruído ser aceitável.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 16 - Neste local respira-se “ar puro”

 66,2% discorda em parte ou totalmente em relação a respirar-se "ar puro" na avenida. 

Gráfico 17 - Este é um local despoluído

 72,9% discorda em parte ou totalmente em relação à avenida ser um local despoluído.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 18 - Este espaço tem o prestígio/status ideal para o tipo de espaço que é

  43,3% concorda em parte ou totalmente em relação ao facto de a avenida ter o

prestígio/status ideal para o tipo de espaço que é.

Gráfico 19 - Este espaço contribui para o seu bem-estar

32,4% discorda em parte e concorda em parte em relação à avenida contribuir para  o 

 seu bem-estar, embora 47% concorda em parte ou totalmente.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

RESULTADOS NECESSIDADES SOCIAIS E PESSOAIS

Gráfico 20- Sente-se positivamente ligado a este espaço

 50,4% concorda em parte ou totalmente em relação ao facto de se sentir ligado à

avenida.

Gráfico 21- Este espaço é bom para pessoas com personalidades e estilos de vida
muito diferentes

72,4% concorda em parte ou totalmente que a avenida é um espaço bom para

pessoas com personalidades e estilos de vida muito diferentes.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 22 - As pessoas que ocupam este espaço são, em geral, muito tolerantes à
diferença

 70,2% concorda em parte ou totalmente que as pessoas que ocupam a avenida são, em

geral, muito tolerantes à diferença.

Gráfico 23 - No global, este é um espaço de elevada qualidade

 36,2% discorda em parte e concorda em parte em relação a avenida ser um espaço de

elevada qualidade, embora 34,1% discorde em parte ou totalmente relativamente à

elevada qualidade do espaço.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 24 - Neste espaço existem as zonas verdes necessárias (jardins, árvores)

 26,4% discorda em parte e concorda em parte em relação à existência de zonas verdes

necessárias na avenida, em comparação com 43,6% que  discorda em parte ou

totalmente.

Gráfico 25 - Este espaço está pensado para os animais de estimação

 52,3% discorda em parte ou totalmente que a avenida está pensada para os animais

de estimação. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Gráfico 26 - Neste espaço o número de lugares de estacionamento é o adequado

 69,1% discorda em parte ou totalmente que, na avenida, o número de lugares de

estacionamento é o adequado.

Gráfico 27 - A existência das ciclovias neste local prejudica a fluidez do tráfego
rodoviário e dos transportes públicos

 48,9% concorda em parte ou totalmente que a existência das ciclovias ao longo da

avenida prejudicam a fluidez do tráfego rodoviário e dos transportes públicos.

RESULTADOS OUTRAS NECESSIDADES 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE RESIDENTES E NÃO-RESIDENTES 

De acordo com os resultados é

possível ver que, o grupo relativo

aos não-residentes apresenta uma

média superior (M=3.96)

comparativamente ao grupo dos

residentes (M=3.6) no que diz

respeito à iluminação do espaço e se

esta é suficiente (p=.018).

Gráfico 28 - A iluminação deste espaço (tanto natural como artificial durante a noite)
é suficiente

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico teste-t para amostras

independentes. Apresentam-se, de seguida, os resultados para os casos em que a

diferença das médias é estatisticamente significativa (p<0,05).

Através da comparação de médias

entre os residentes e não-

residentes é possível observar que,

os residentes apresentam uma

média superior (M=4.75) em

comparação aos não-residentes

(M=4.48) no que toca à facilidade de

deslocação para outros locais a

partir do espaço estudado (p=.001).

Gráfico 29 - A partir deste espaço é fácil deslocar-se a outros locais onde pretenda ir
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE RESIDENTES E NÃO-RESIDENTES 

Através da tabela é possível ver que

o grupo relativo aos não-residentes

apresenta uma média superior

(M=2.2) em comparação ao grupo

dos residentes (M=2.02) em relação

à seguinte afirmação " Neste local

respira-se ar puro" (p= .028).

É possível ver através da tabela que

o grupo dos não residentes

apresenta uma média superior

(M=2.99) em comparação ao grupo

dos residentes (M=2.93) (p= .043).

Gráfico 31 - No global, este é um espaço de elevada qualidade

Gráfico 30 - Neste local respira-se “ar puro”

 Diferença entre residentes e não residentes. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE RESIDENTES E NÃO-RESIDENTES 

Para o grupo dos residentes é notório que a existência de ciclovias no local de estudo

prejudica o tráfego rodoviário e dos transportes públicos, apresentando uma média

superior (M=3.35) relativamente ao grupo dos não residentes (M=3.22) (p=.023).

Gráfico 32 - A existência das ciclovias neste local prejudica a fluidez do tráfego
rodoviário e dos transportes públicos

 Diferença entre residentes e não residentes. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE SEGMENTOS 

 De acordo com os resultados na

diferença entre segmentos é possível

ver que o espaço entre o Areeiro e

Praça do Chile apresenta uma média

superior (M=2.44) em relação ao

espaço entre a Praça do Chile e o

Intendente (M=1.98) no que toca à

perceção de que se respira "ar puro"

(p=.029).

Gráfico 33: Neste local respira-se “ar puro”

Gráfico 34: Este é um local despoluído

Em relação à perceção de que o local é

despoluído, o espaço entre Areeiro e

Praça do Chile apresenta uma média

superior (M=2.33) em relação ao

espaço entre a Praça do Chile e o

Intendente (M=1.76) (p=.008).

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico teste-t para amostras

independentes. Apresentam-se, de seguida, os resultados para os casos em que a

diferença das médias é estatisticamente significativa (p<0,05).
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE SEGMENTOS 

 De acordo com os resultados na

diferença entre segmentos é possível

ver que o local entre o Areeiro e Praça

do Chile apresenta uma média

superior (M=4.14) em relação ao local

entre a Praça do Chile e o Intendente

(M=3.66) (p=.010).

Gráfico 35: A iluminação deste espaço (tanto natural como artificial durante a noite) é
suficiente

Gráfico 36: Este espaço contribui para o seu bem-estar

Relativamente ao contributo deste

espaço para o bem-estar, espaço

entre Areeiro e Praça do Chile

apresenta uma média superior

(M=3.78) em relação ao espaço entre

a Praça do Chile e o Intendente

(M=3.26) (p=.013)

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico teste-t para amostras

independentes. Apresentam-se, de seguida, os resultados para os casos em que a

diferença das médias é estatisticamente significativa (p<0,05).
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE SEGMENTOS 

De acordo com os resultados na

diferença entre segmentos é possível

ver que o local entre o Areeiro e Praça

do Chile apresenta uma média

superior (M=3.29) em relação ao local

entre a Praça do Chile e o Intendente

(M=2.80) (p=.023).

Gráfico 37: No global, este é um espaço de elevada qualidade

Gráfico 38: Neste espaço existem as zonas verdes necessárias (jardins, árvores)

Em relação à existência de zonas

verdes necessárias, o espaço entre

Areeiro e Praça do Chile apresenta

uma média superior (M=3.22) em

relação ao espaço entre a Praça do

Chile e o Intendente (M=2.51)

(p=.002).

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico teste-t para amostras

independentes. Apresentam-se, de seguida, os resultados para os casos em que a

diferença das médias é estatisticamente significativa (p<0,05).
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE SEGMENTOS 

 De acordo com os resultados na diferença entre segmentos é possível ver que o local

entre a Praça do Chile e o Intendente apresenta uma média superior (M=3.84) em

relação ao local entre o Areeiro e Praça do Chile (M=3.18) (p=.012).

Gráfico 39: Neste espaço é fácil o trânsito das pessoas - de transportes públicos

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico teste-t para amostras

independentes. Apresentam-se, de seguida, os resultados para os casos em que a

diferença das médias é estatisticamente significativa (p<0,05).
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE FAIXAS ETÁRIAS 

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico One Way ANOVA para a

comparação de médias. Na variável idade foram divididas 4 categorias, abaixo dos 25

anos, dos 25 aos 40 anos, dos 40 aos 65 anos e acima de 65 anos. Apresentam-se, de

seguida, os resultados para os casos em que a diferença das médias é

estatisticamente significativa (p<0,05). 

 

Gráfico 40: A iluminação deste espaço (tanto natural como artificial durante a noite) é

suficiente
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(p=.014)  
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Na medida em que existem diferenças significativas entre a faixa etária dos 25 aos

40 anos (M= 3.41) e a faixa etária dos 40 aos 65 anos (M=4) com p=.042, bem como,

entre a faixa etária dos 25 aos 40 anos (M=3.41) e a dos mais de 65 anos (M=4) com

p=.040.



RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE FAIXAS ETÁRIAS 

Gráfico 41: Sente-se positivamente ligado a este espaço

Diferença de médias
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< 25 anos  
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40 aos 65 anos 

> 65 anos 

(p=.030)

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico One Way ANOVA para a

comparação de médias. Na variável idade foram divididas 4 categorias, abaixo dos 25

anos, dos 25 aos 40 anos, dos 40 aos 65 anos e acima de 65 anos. Apresentam-se, de

seguida, os resultados para os casos em que a diferença das médias é

estatisticamente significativa (p<0,05). 
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Embora não se verifique diferenças significativas entre as faixas etárias, é possível

ver que a percepção de ligação ao espaço aumenta gradualmente tendo em conta as

diferentes idades.



Gráfico 42: A existência das ciclovias neste local prejudica a fluidez do tráfego

rodoviário e dos transportes públicos

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

DIFERENÇAS ENTRE FAIXAS ETÁRIAS 

Diferença de médias

0 1 2 3 4 5

< 25 anos  

25 aos 40 anos 

40 aos 65 anos 

> 65 anos 

(p<.001)

Para comparar as respostas foi aplicado o método estatístico One Way ANOVA para a

comparação de médias. Na variável idade foram divididas 4 categorias, abaixo dos 25

anos, dos 25 aos 40 anos, dos 40 aos 65 anos e acima de 65 anos. Apresentam-se, de

seguida, os resultados para os casos em que a diferença das médias é

estatisticamente significativa (p<0,05). 
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    2.85

   2.58

  3.23

3.93

Verificou-se diferenças significativas entre a faixa etária dos 25 aos 40 anos

(M=2.58) e a faixa etária dos mais de 65 anos (M=3.93) com p<.001.
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Grau de
influência no

Bem-Estar
Os serviços disponibilizados neste

espaço são os suficientes 

Este é um local despoluído 

Sente-se positivamente ligado a

este espaço 

As pessoas que ocupam este espaço

são, em geral  muito tolerantes à

diferença 

  ß=0.262

 ß=0.259

 ß=0.218

 ß=0.202

 ß=-0.202

Este espaço tem o prestigio/status

ideal para o tipo de espaço que é 

De modo a estudar a relação entre as diversas variáveis presentes neste estudo e o seu grau de

influência no Bem-Estar, foi realizada uma regressão linear múltipla em que, os valores apresentados,

correspondem aos coeficientes de correlação que variam entre 1 e 0 (ß=Beta). De seguida serão

apresentados os resultados para os casos em que as diferenças são estatisticamente significativas

(p<0.05).



Principais Resultados

Perceção de boa mobilidade, tanto
incoming como outgoing

SINTESE DOS RESULTADOS

Elevada diversidade de utilizadores

 
Grandes dificuldades de

estacionamento
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Baixo número de lugares de
estacionamento 

Bom espaço para estilos de vida e
personalidades diferentes

 
Espaço de elevada tolerância à

diferença
 

Nesta página são apresentados os principais resultados provenientes deste estudo sobre

a avenida Almirante Reis nomeadamente para a amostra total.



SINTESE DOS RESULTADOS

 
Residentes vs Não-residentes

 

Perceção de maior
mobilidade –

outgoing

 
Maior perceção de que

ciclovias prejudicam
trânsito e transportes

públicos
 

Residentes 
 Não-

Residentes
 

 
Perceção de melhor

iluminação
 

 
Perceção de mais

“ar puro”
 

 
Maior perceção de
que se trata de um

espaço de qualidade
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De seguida iremos apresentar  os principais resultados relacionados com dois grupos em

específico, o grupo dos Residentes e o grupo dos Não Residentes.



Diferenças entre segmentos 

Areeiro-Praça
do Chile 

Praça do
Chile-

Intendente

 Perceção de melhor iluminação;

SINTESE DOS RESULTADOS
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Maior perceção de que o espaço
contribui para o bem-estar;

Maior perceção de que é um espaço de
qualidade;

Perceção de mais zonas verdes;

 Perceção de que é mais fácil o trânsito
de pessoas e de transportes públicos.

Perceção de local menos despoluído;

 Perceção de menos “ar puro”;

Seguidamente vamos apresentar os principais resultados provenientes da

diferença entre os dois segmentos, entre o Areeiro e a Praça do Chile e entre a

Praça do Chile e o Intendente.



Diferenças entre faixas
etárias 

Abaixo dos
40 anos

Acima dos 40
anos

SINTESE DOS RESULTADOS
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Menos
positivamente

ligados ao espaço;

Perceção de melhor
iluminação;

Maior perceção de
que ciclovias
prejudicam o
trânsito e os
transportes

públicos.

Por fim, vamos apresentar os principais resultados relativos às diferenças entre as faixas

etárias especificamente para o grupo de pessoas abaixo dos 40 anos e o grupo de pessoas

acima dos 40 anos.



SINTESE DOS RESULTADOS
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Média do Item

Grau de
influência

do
espaço

no Bem-
Estar

Alto

Alta

Baixo

Baixa

Despoluição

Ligação ao espaço

Serviços 

Prestígio/Status

Tolerância à diferença

Ruído

Percepção de ar-puro

Estacionamento

Mobilidade tanto incoming e outgoing

Acesso ao espaço

Iluminação

Dimensão do espaço

Qualidade do espaço

Zonas verdes necessárias

Espaço adequado para animais de estimação

Ciclovias prejudicam o tráfego

Espaço para diferentes estilos de vida e

personalidades

Nesta secção, são apresentados os resultados das médias dos itens, bem como o grau de influência

do espaço no bem-estar (regressão), em forma de tabela. De modo a perceber que itens apresentam

valores mais altos e mais baixos  relativamente à media de cada item e comparar com o grau de

influência do espaço no bem-estar. 



IMPLICAÇÕES PARA
POLÍTICAS PÚBLICAS



Implicações

Espaço considerado de elevada
qualidade

Elevada perceção de
que as ciclovias

prejudicam o trânsito e
transportes públicos

Grandes dificuldades de
estacionamento derivado do

baixo número de lugares
disponíveis

Boa facilidade de acesso ao
espaço e de saída para outros

locais

Boa qualidade de serviços
disponibilizados

IMPLICAÇÕES PARA POLÍTICAS
PÚBLICAS
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De seguida, serão apresentadas algumas implicações para as politicas públicas que  podem

ser úteis para melhorar a qualidade do espaço público da Avenida Almirante Reis. 



Implicações

IMPLICAÇÕES PARA POLÍTICAS
PÚBLICAS
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No presente, existem dois segmentos bem diferenciados na mesma avenida (Areeiro-Praça do Chile,

Praça do Chile-Intendente), pelo que as políticas de melhoria da qualidade de vida devem considerar

essas diferenças e, consequentemente, implementar ações diferenciadas para ambos os casos. 

Implementar políticas de redução do "crowding" percecionado pelos utilizadores. A revisão das

políticas de transportes, articulando eficientemente as diferentes formas de deslocação, deverão ter

um papel fundamental.

Implementar políticas que promovam e comuniquem um espaço mais despoluído (não sabemos se

efetivamente é poluído), incluindo o aumento de zonas verdes e redução do ruído, e a adaptação do

espaço para os animais de estimação (por exemplo, através da criação de parques para cães)

 Implementar políticas de comunicação que promovam uma identidade diferenciada e mais positiva
da Almirante Reis, designadamente por parte dos residentes e da população mais jovem. O facto de
ser um espaço visto como inclusivo e de tolerância poderá ser um bom ponto de partida.
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